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    Prefácio




    As developers, we are constantly searching for a better way to do everything we do. From paring milliseconds from application initialization to increasing system-wide performance and availability – and everything in between – developers are driven by forces internal and external to do better, do more, and do it faster.




    Like all examples, it can be carried too far, but there are some interesting parallels between systems and physical structures. Both are limited, and enabled, by the architecture used to create them.




    Microservices architectures were developed, refined, and continue to evolve to address shortcomings in alternative system architectures. Like any architectural choice, they offer pros and cons, and a microservices architecture should be chosen with all of those in mind. The goal of this book is to foster discussion and share knowledge from numerous thoughtful developers, helping the reader better understand microservices and if they choose to do so, better implement them.




    Thanks to everyone who contributed to this book and thus, this important discussion! And thank you to my dear friend Roan Brasil Monteiro for giving me the opportunity to play a small part in it. Go forth and build better!




    Mark Heckler
Cloud Developer Advocate, Java/JVM Languages
Microsoft


  




  

    Tradução do prefácio




    Como desenvolvedor, nós constantemente procuramos a melhor maneira de fazer tudo o que fazemos. Desde a redução dos milissegundos ao inicializar uma aplicação até o aumento do desempenho e disponibilidade do sistema – e tudo mais – os desenvolvedores são guiados por forças internas e externas com foco em fazer mais, da melhor maneira e rápido.




    Como todos os exemplos, existem alguns paralelos interessantes entre sistemas e estruturas físicas. Ambos são limitados e ativados pela arquitetura usada para criá-los.




    As arquiteturas de microsserviços foram desenvolvidas, refinadas e continuam a evoluir para tratar das deficiências nas arquiteturas de sistemas alternativos. Como qualquer escolha arquitetural, existem prós e contras, e uma arquitetura de microsserviços deve ser escolhida levando em consideração tudo isso. O objetivo deste livro é fomentar a discussão e compartilhar o conhecimento de vários desenvolvedores, ajudando o leitor a entender melhor os microsserviços e, caso opte por fazê-los, implementá-los da melhor maneira possível.




    Obrigado a todos que contribuíram neste livro para essa importante discussão. E obrigado ao meu querido amigo Roan Brasil Monteiro por me dar a oportunidade de ter um pequeno papel nisso. Vá em frente e construa o melhor.




    Mark Heckler
Cloud Developer Advocate, Java/JVM Languages
Microsoft


  




  

    A Jornada Colaborativa




    Juntos somos mais inteligentes e transformamos mais vidas!




    Era uma vez um professor universitário que sonhava em lançar um livro quando finalizou o mestrado em 2006.




    Depois de algumas ideias para publicação em temas como certificação Microsoft, gestão de projetos e gestão de serviços, o sonho começou a ser concretizado em 2017 com o livro “Jornada DevOps”, mas alguns obstáculos travaram sua evolução após a definição da estrutura final para a certificação oficial EXIN e a escrita de três capítulos.




    Em setembro de 2018, durante uma palestra na PUC Minas, surgiu um click: “será que outras pessoas apaixonadas por DevOps ajudariam com a escrita colaborativa?” Dezenas de pessoas aceitaram o convite e o livro foi lançado para 350 pessoas no dia 06 de junho de 2019 no Centro de Convenções SulAmérica no Rio de Janeiro, após um intenso trabalho coordenado com pessoas de várias cidades que nunca haviam trabalhado juntas antes.




    Após essa experiência bem-sucedida com muitos aprendizados, a escalada dos times gerou grandes amizades, novas iniciativas e conseguimos doar R$ 277 mil para instituições carentes com o lançamento dos primeiros 15 livros em 23 eventos Jornada Summit com mais de 15 mil participantes.




    Sonhamos transformar mais vidas somando a inteligência coletiva e o apoio de empresas amigas...




    Livros escritos pela Jornada Colaborativa até o momento:




    1.“Jornada DevOps”, com 33 coautores e 4 curadores.




    2.“Jornada Ágil e Digital”, com 56 coautores e 2 curadores.




    3.“Jornada Ágil de Qualidade”, com 24 coautores e 4 curadores.




    4.“Jornada Saudável”, com 26 coautores e 7 curadores.




    5.“Jornada Ágil do Produto”, com 69 coautores e 4 curadores.




    6.“Jornada DevOps 2ª edição”, best-seller com 36 coautores e 4 curadores.




    7.“Jornada Ágil de Liderança”, com 86 coautores e 5 curadores.




    8.“Jornada do Ágil Escalado”, com 64 coautores e 6 curadores.




    9.“Jornada Java”, com 32 coautores e 6 curadores.




    10.“Jornada Business Agility”, com 48 coautores e 5 curadores.




    11.“Jornada Kanban na prática”, com 23 coautores e 5 curadores.




    12.“Jornada Colaborativa”, com 44 autores e 1 curador.




    13.“Jornada RH Ágil”, com 52 coautores e 7 curadores.




    14.“Jornada CSC”, com 46 coautores e 6 curadores.




    15.“Jornada Azure DevOps”, com 19 coautores e 7 curadores.




    16.“Jornada OKR na prática”, com 42 coautores e 5 curadores.




    17.“Jornada Python”, com 57 coautores e 8 curadores.




    18.“Jornada de Inclusão”, com 40 coautores e 8 curadores.




    19.“Jornada da Facilitação”, com 72 coautores e 6 curadores.




    20.“Jornada Microsserviços”, com 27 coautores e 8 curadores.


  




  

    Apresentação da Jornada Microsserviços




    Diferentemente da grande maioria dos livros que iniciamos através da interação com as pessoas que eu já conhecia, “Jornada Microserviços” iniciou com uma mensagem que recebi do Roan no WhatsApp.




    Mesmo já tendo escrito um capítulo abordando esse importante tema em nosso primeiro livro, o best-seller “Jornada DevOps”, não estava em nosso roadmap iniciar um livro para aprofundar o assunto. Como o Roan foi indicado pelo meu grande amigo Rodrigo Moutinho, resolvi priorizar o início dessa nova Jornada e colaborar na concretização do seu sonho.




    Fiquei empolgado com nossa conversa inicial e decidimos mobilizar outras pessoas incríveis para iniciar mais um livro colaborativo. Como o time organizador tem um importante papel na escrita colaborativa, o próximo passo foi escolher pessoas dedicadas e comprometidas com a curadoria para garantir a qualidade de todo o conteúdo. Um dos grandes desafios das atividades que realizamos na Jornada ­Colaborativa é priorizar uma parte do nosso tempo para a escrita dos livros, e o líder do time organizador desempenha importante papel para mobilizar os coautores e orquestrar todas as ações necessárias para o sucesso no resultado final para nossos leitores, a nossa razão de ser.




    Após os aprendizados nos primeiros livros, estamos escolhendo os participantes do time organizador com critérios mais objetivos, pois o sucesso da escrita colaborativa depende de pessoas super engajadas e com forte inteligência emocional para se relacionar com os coautores e evitar conflitos desnecessários. Montamos um timaço na curadoria e fiquei ainda mais tranquilo com a participação de pessoas de quem eu já tinha excelentes referências em outras iniciativas e que tiveram uma atuação fundamental para a conclusão deste livro: Dorival Querino e Sandro Giacomozzi.




    A escolha das pessoas com experiências diversificadas também é um passo muito importante para o time de autores, e parabenizo todos que se comprometeram com o seu melhor para mais uma construção coletiva de sucesso.




    Tenho grande orgulho de ter plantado a semente da escalada dos livros e saber que posso seguir com minhas atribuições na mentoria de novas lideranças, visando mobilizar novas pessoas apaixonadas para transformar mais vidas com a cultura colaborativa e a inteligência coletiva. Lembro-me de que precisei participar de pouquíssimas reuniões com o time deste livro e as demais ações foram lideradas pelo time organizador.




    Gosto de reforçar em minhas palestras e mentorias a importância de adaptar as práticas que funcionam no Vale do Silício para a realidade brasileira porque nossas organizações vivem particularidades e contextos específicos.




    Estou convicto de que cada leitor será beneficiado em sua carreira com a aplicação desse conteúdo de alta qualidade que é indicado para profissionais comprometidos em entregar soluções para seus clientes e para a sociedade.




    Parabéns ao time organizador e aos coautores pelo excelente resultado!




    Antonio Muniz
Fundador da Jornada Colaborativa, JornadaCast, criador do programa LiderProExpert


  




  

    PARTE I.
INTRODUÇÃO


  




  

    1. Introdução aos microsserviços





    Roan Brasil Monteiro




    Mas, afinal, quando surgiu o termo “microsserviços”? O ano era 1978. A primeira publicação a respeito do conceito foi o clássico artigo “Unix Time-Sharing System: Foreword”, escrito por pioneiros do sistema UNIX como McIlroy, Pinson e Tague (1978). Mas o tema ganhou força em uma conferência de arquitetos de software no ano de 2011, onde estes utilizaram o termo “microsserviços” para definir um novo estilo arquitetural que estavam utilizando.




    Hoje em dia, as startups, as pequenas e as grandes corporações têm buscado a adoção de microsserviços e cada vez mais precisam de profissionais nessa área. O assunto é muito sério e traz uma grande contribuição para o mundo corporativo, onde existe muita demanda por escalabilidade e elasticidade de processos e de negócios. Com isso, podemos ter muitas empresas atendendo a milhões, ou quem sabe bilhões, de clientes, como Netflix, Uber, Amazon, Google, Facebook etc.




    A popularidade dos microsserviços tem se tornado muito alta nos últimos anos. A principal justificativa são suas vantagens somadas ao crescimento da cloud e a conteinerização, facilitando a escalabilidade e dando uma flexibilidade maior ao processo de desenvolvimento de software. Acredito que você deva estar se perguntando por onde começar a montar todo esse quebra-cabeça de microsserviços, abstrair domínios, subdomínios e tudo mais. Neste livro provemos ferramentas para ajudá-lo a tomar decisões, entendendo melhor o conceito e sua aplicabilidade. Temos visto muitos avanços da tecnologia – a cada ano que se passa, passamos a adotá-los no nosso dia a dia a fim de facilitar a vida não só dos desenvolvedores, mas de toda a humanidade. Eric Evans, em seu livro Domain-Driven Design (2003), nos ajudou a compreender a importância de representar um mundo real em nosso código, nos auxiliando a modelar melhor nossos sistemas de maneira mais fidedigna à realidade.




    Apesar de uma aplicação monolítica poder ter um certo grau de modularidade, no qual você agrupa domínios em respectivos módulos, ela continua empacotando tudo em uma única aplicação com total dependência entre si. Veja, por exemplo, a alteração de um módulo que tem funcionalidade de pagamentos: ao ser implantado em produção, impacta outros módulos como o de cadastro do cliente, pois é preciso mover todo o pacote para esse ambiente. Com o tempo, o software vai se tornando cada vez maior e como consequência temos maior dificuldade de implantar e até de dar manutenção.




    Muitos autores, como Martin Fowler (2015a), por exemplo, aconselham a tomar cuidado no que tange a começar seu desenvolvimento com microsserviços. Apesar de ter muitas vantagens, começar a desenvolver diretamente sem ter um mínimo de conhecimento nem sempre pode ser uma boa decisão. Fowler sugere como uma boa abordagem começar por monolitos e depois ir evoluindo a fim de tomar a decisão de mudar para uma arquitetura de microsserviços ou não. Inclusive, ele disse que presenciou projetos indo por água abaixo ao começar diretamente já desenvolvendo com microsserviços. No mundo da tecnologia não existem soluções “bala de prata”1 e cada caso tem que ser avaliado. Se o sistema não precisa ter certa escalabilidade e elasticidade logo de início, é preciso avaliar com cautela antes de tomar essa decisão.




    As informações sobre microsserviços estão muito espalhadas, com pouco conteúdo em português. Logo nasceu a ideia deste livro com o objetivo de colocar pessoas com grande conhecimento no mercado para escrever sobre microsserviços. Aqui você encontrará tudo o que há de melhor sobre microsserviços para conseguir tomar decisões e implantar um stack completo dessa solução em um ambiente corporativo, caso seja a sua realidade. O objetivo deste livro é lhe dar um canivete suíço com a missão de ajudá-lo na tomada de decisões e na escolha das melhores ferramentas para aplicabilidade dessa solução arquitetural.




    




    

      1 Bala de prata seria uma solução que se aplicasse a qualquer problema em qualquer situação.


    


  




  

    2. Introdução aos sistemas distribuídos





    Roan Brasil Monteiro




    Definição de sistemas distribuídos




    Falamos de sistemas distribuídos neste capítulo porque o conceito de microsserviços nasceu da sua teoria. Achamos então interessante fazer uma breve introdução do assunto para você, leitor.




    Segundo Tanenbaum e Van Steen (2007), no livro Sistemas Distribuídos: princípios e paradigmas, a definição para sistemas distribuídos é dada como:




    Um sistema distribuído é um conjunto de computadores independentes que se apresenta a seus usuários como um sistema único e coerente.




    Se formos desmembrar essa definição de Tanenbaum e Van Steen, encontramos dois aspectos relevantes para o assunto: conjunto de computadores independentes e um único sistema. Se fizermos uma comparação com o que temos hoje, a única diferença é que conseguimos ter vários softwares rodando em uma mesma máquina. Então poderíamos fazer alguns ajustes nessa definição, trazendo-a mais para o presente.




    Um sistema distribuído é um conjunto de software e/ou hardware independente que se apresenta a seus usuários como um sistema único e coerente.




    Trocando a palavra “computadores” por “software e/ou hardware”, temos uma definição mais atualizada para os dias de hoje. Além disso, podemos considerar, para a época, uma definição muito importante pela maneira de Tanembaum e Van Steen designarem computadores como componentes, ou seja, uma parte de um todo dentro de uma lógica ou domínio de negócio mais complexo. Mas tudo isso é bastante transparente para o usuário, que de forma alguma perceberá quando algumas partes estiverem em manutenção, sendo substituídas ou até mesmo escaladas para comportar um maior número de usuários ou sistemas conectados nele. Podemos verificar que existe uma coleção de computadores, processos e threads envolvidos hoje em uma arquitetura de sistemas distribuídos que se comunicam principalmente através de uma rede.




    A nível de comparação, temos máquinas e redes diferentes que pertencem a organizações diferentes. Um exemplo bem claro no nosso dia a dia é o OpenId, onde você consegue se autenticar com dados do Facebook, Google ou Twitter em sistemas que não pertencem a essas corporações. Tanenbaum e Van Steen, em seu livro Sistemas Distribuídos (2007), já faziam essa definição de que não apenas os sistemas distribuídos deveriam estar em sua organização, mas também em organizações diferentes que o usuário enxerga como sistema único. Esse sistema único Tanenbaum e Van Steen (2007) denominam de middleware.




    O middleware é uma camada que fica entre a aplicação e o sistema operacional. O OpenID é considerado um middleware que faz uma interface entre o sistema de autenticação e a aplicação, que usa a autenticação dessas empresas, mas não possui qualquer relação com elas. O middleware simplifica as camadas mais baixas tirando toda a complexidade e utilizando interfaces padrões para integração em qualquer sistema com a funcionalidade de autenticação do Facebook, Google ou Twitter.




    Cada vez temos mais e mais pessoas conectando-se através da internet, seja através de aplicativos mobile e/ou web browsers. Isso fez surgir várias startups, marketplaces, redes sociais, comércios eletrônicos etc. Mas como escalar tantas aplicações com cada vez mais e mais pessoas tendo acesso à internet, não importa a classe social? A escalabilidade leva a pensarmos em sistemas distribuídos, pois eles acabam aplicando a escalabilidade de apenas parte do seu sistema que realmente está sendo um gargalo (bottleneck). Em um sistema não distribuído (Figura 1.1), quando precisamos escalar algo, devemos replicar todo o código em um outro servidor. Existe um gasto desnecessário, pois você está utilizando hardware de um software que talvez não precise ocupar aquela instância idle. Já com sistemas distribuídos, podemos focar realmente em escalar aquela parte que os sistemas mais requisitam. Mas, claro, exige-se cuidado, pois gerenciar pedaços de software espalhado é mais difícil e existe bastante monitoração.




    

      [image: ]

    




    Figura 2.1. Arquitetura cliente-servidor2.
Fonte: o autor.




    Nos dias atuais, a escalabilidade pode ser aplicada tanto a software quanto a hardware e/ou uma combinação de ambos. Já presenciei softwares que foram pensados para serem escalados, mas as áreas acabaram não conversando e compraram um único servidor com uma configuração muito boa. Por outro lado, podem acontecer situações em que temos vários hardwares e o software não foi feito para escalar, causando gargalo da aplicação e uma percepção bem ruim para o usuário final. Com isso, não se consegue escalar, independentemente de qual seja o problema, e a impressão é de que o software não está com bom desempenho.




    Burns (2018) define sistemas distribuídos como um sistema composto por mais de um componente de hardware ou software e que se comunica através de rede, sincronizando e coordenando suas ações através de mensagens. Essa definição, mais atual para os dias de hoje, traz uma ideia simplificada e resumida do que são sistemas distribuídos, até aplicável a microsserviços.




    Concluindo, antigamente só tínhamos aplicação rodando em uma única máquina, ou o conceito de cliente-servidor. A partir do momento em que temos um cliente conseguindo acessar remotamente uma aplicação sem saber se é uma única aplicação ou um sistema distribuído, podemos já denominar esse sistema como distribuído. Muitos autores viram nisso a revolução da computação, que continuou ao longo dos anos até chegar em temas mais atuais como microsserviços.




    Objetivos dos sistemas distribuídos




    Tanenbaum e Van Steen (2007) elencaram quatro objetivos importantes na arquitetura e concepção de sistemas distribuídos que devem ser levados em consideração, principalmente no que tange a não deixar transparecer para o usuário que o sistema é distribuído. São eles, resumidamente:




    ✓Acesso a recursos: criar uma maneira de facilitar a conexão de usuários/aplicação dos recursos de forma segura.




    ✓Transparência: prover ao usuário uma percepção de que o sistema é único, abstraindo toda e qualquer camada complexa por trás da implementação e/ou desenho arquitetural.




    ✓Flexibilidade: existe a possibilidade em sistemas distribuídos de colocar novas funcionalidades sem a percepção do usuário.




    ✓Escalabilidade: permitir que o sistema administre de maneira fácil o aumento da demanda.




    Tipos de sistemas distribuídos




    Segundo Tanenbaum e Van Steen (2007), existem diversos tipos de sistemas distribuídos:




    ✓Computação em cluster (cluster computing): esse tipo de arquitetura normalmente trabalha com uma diversificação de hardwares e sistemas operacionais semelhantes através de uma conexão de rede local, onde, normalmente, um único programa é executado paralelamente. Existe um nó mestre responsável por delegar as tarefas aos nós escravos e por sincronizar a interface com o usuário.




    ✓Computação em grade (grid computing): as máquinas podem possuir hardware e sistemas operacionais diferentes. Podem estar fisicamente em corporações totalmente diferentes. A computação em grade compartilha armazenamento e estrutura de processamento. Nos dias atuais, a computação em grade está caindo em desuso em função da computação em nuvem.




    ✓Computação em nuvem (cloud computing): um dos termos mais falados nos dias de hoje e que abordaremos com mais detalhe nos capítulos posteriores. Resumidamente, ela permite utilizar e rodar seu programa em uma máquina virtual. Pode-se utilizar um recurso como Gmail ou Google Drive, por exemplo, ou até uma aplicação, como Google Docs. Isso evita que você tenha que construir e manter sua infraestrutura, abstraindo essa manutenção dos seus negócios.




    ✓Sistemas de informação distribuídos: no caso de um sistema bancário, por exemplo, provê mecanismos para que o usuário acesse sua conta através de um tablet ou computador pessoal. O maior desafio é a interoperabilidade entre sistemas, pois precisa-se que toda interface tenha acesso a eles.




    •Processamento de transações: esse é um dos tópicos mais importantes – em capítulos posteriores abordaremos SAGA pattern, onde faremos um processamento de transações em sistemas distribuídos utilizando microsserviços. Mas o que definiria uma transação? Sacar dinheiro do caixa eletrônico. No caso de haver um problema (como debitar da sua conta e o dinheiro não sair no caixa eletrônico), precisamos garantir a atomicidade da transação. Um rollback tem que ser engatilhado em casos de erros, e hoje nos bancos de dados isso é algo bem comum, mas para um sistema distribuído temos um grau de complexidade um pouco maior para garantir a ACID da transação:




    ◊Atômica: sempre a transação é tratada como algo único, no qual só possui dois caminhos: sucesso ou falha. Não existe meio termo.




    ◊Consistente: a transação utiliza qualquer execução em uma base de dados que garanta e respeite sua integridade.




    ◊Isolada: com o intuito de evitar que transações interfiram umas nas outras, o isolamento consegue garantir que o resultado seja o mesmo.




    ◊Durável: garante a permanência da transação, mesmo que esta seja comprometida.




    ✓Sistemas distribuídos pervasivos: são sistemas que rodam em equipamentos de pequeno porte como computação móvel e pequenos sistemas embarcados.




    O surgimento de sistemas distribuídos foi um passo bastante importante para abrir caminho e aparecer conceitos e tecnologias como microsserviços. Assuntos como escalabilidade, atrelada a ferramentas como Docker Swarm e Kubernetes com autoscale, e computação na nuvem são cada vez mais e mais realidade dentro do mundo corporativo. Concluímos que os microsserviços são definitivamente sistemas distribuídos implementados em sua mais bela forma e essência.




    




    

      2 Fluxograma de um sistema não distribuído.


    


  




  

    3. Definindo microsserviços





    Roan Brasil Monteiro




    Antes de iniciarmos a definição de microsserviços, precisamos citar Roy Fielding, que fez do REST a mais importante maneira de transmitir conteúdo através do protocolo HTTP (FIELDING et al., 1999) no ano de 2000 em sua dissertação (FIELDING, 2000). Ele ainda define verbos HTTP em analogia com ações relacionadas a bancos de dados como criação utilizando POST, leitura utilizando GET, atualização utilizando PUT e/ou PATCH e deleção utilizando DELETE, o famoso CRUD (Create, Read, Update, Delete).




    Tabela 3.1. Verbos HTTP e operações de CRUD.
Fonte: Fielding (2000).
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    Então, vamos lá: o que é microsserviços?




    Martin Fowler e James Lewis (LEWIS; FOWLER, 2014) possuem a seguinte visão:




    Em resumo, o estilo arquitetural microsserviço é uma abordagem para desenvolver uma única aplicação como uma suíte de pequenos serviços, cada qual rodando em um processo próprio e se comunicando através de mecanismos leves, frequentemente através de APIs HTTP. Esses serviços são construídos através de pequenas responsabilidades e publicados independentemente através de um processo de deploy automatizado.




    Já o autor do livro Building Microservices: designing fine-grained systems (2015), Sam Newman, define como sendo “pequenos serviços autônomos que trabalham juntos orientados a um domínio de negócio”.




    Eu também preparei minha própria definição de microsserviços:




    É um serviço que implementa uma pequena parte de subdomínio, dentro de um contexto mais complexo de domínio de negócio, que é totalmente independente, que pode ser publicado em qualquer ambiente, desde cloud pública ou privada, usando diferentes tipos de protocolo em um ambiente de integração e entrega contínuas.




    Podemos dizer que microsserviços é uma forma de desenvolver uma aplicação facilmente escalável, desacoplada e independente. E cada serviço pode ser escrito em uma linguagem de programação diferente.




    Como diferenciar monolitos de microsserviços?




    Imagine uma peça única e grande. Isso seria um monolito, uma unidade única, bem grande e indivisível. Se você vier a precisar mover essa peça, sempre terá que mexê-la por inteiro e tomar cuidado para não esbarrar nos lugares. Já os microsserviços seriam pequenas pecinhas de Lego que cabem no seu bolso. É possível movê-los com sucesso de forma quase que imperceptível.




    Características dos microsserviços




    Os microsserviços possuem muitas características que lhes são peculiares. Para não tornar o assunto muito extenso, serão listados a seguir os seus aspectos primordiais e bem relevantes, de acordo com Microservices on AWS (AWS, 2017). Os microsserviços devem ser:




    ✓Descentralizados: com a descentralização, sempre será possível um deploy rápido, sem dependência e de forma rotineira. Os bancos de dados dos microsserviços devem ser únicos de acordo com seu domínio.




    ✓Poliglotas: microsserviços têm versatilidade para conversar com outras aplicações feitas em diferentes linguagens de programação, pois utilizam sempre canais únicos e padronizados, como, por exemplo, o REST através dos verbos HTTP, ou até através de gRPC.




    ✓Autônomos: microsserviços podem ser retirados de um ecossistema e ser substituídos a qualquer momento. Rodam sem depender de nenhum outro serviço e morrem sem precisar desligar o sistema como um todo. Não dependem de nada além de sua própria implementação para funcionar.




    ✓Princípio da responsabilidade única (MARTIN, 2014): microsserviços devem fazer uma única coisa e fazer essa coisa bem.


  




  

    4. Vantagens e desvantagens dos microsserviços





    Roan Brasil Monteiro




    Antes de tudo, vale ressaltar desde já que uma análise deve ser feita em cada problema, pois não existe bala de prata – microsserviços não devem ser aplicados em todas as circunstâncias. Falaremos nos próximos capítulos quando não utilizar microsserviços. Saiba de antemão que qualquer solução na computação não é completamente eficiente para todos os cenários possíveis, e cada escolha acarreta uma renúncia, seja qual ela for. O que você deve fazer é tentar minimizar as desvantagens e maximizar as vantagens.




    Neste capítulo apresentamos as vantagens e desvantagens que devem ser consideradas na implementação de microsserviços em sua organização.




    Vantagens




    ✓Deploys pequenos e mais rápidos: como os microsserviços são pequenos, é mais fácil e rápido fazer implantações em qualquer ambiente. Hoje os microsserviços são utilizados com integração contínua, o que proporciona certa autonomia, não precisando passar por um comitê de mudanças para implantar uma solução. Com isso, conseguimos agregar maior valor ao negócio em termos de time to market. Já com monolitos, o controle é um pouco maior e existe todo um comitê de gestão de mudanças que precisa ser respeitado, com horários predefinidos e janelas de deploy para cada aplicação, impossibilitando assim uma maior agilidade nas entregas.




    ✓Fácil de entender: os microsserviços são de fácil entendimento até para desenvolvedores que chegaram recentemente na empresa, pois eles começam avaliando apenas uma pequena parte e com o tempo fica fácil enxergar o todo.




    ✓Escalabilidade: de maneira simplória, se existe uma necessidade de escalar algo dentro da perspectiva de microsserviços, apenas precisamos identificar qual pedaço precisa ser escalado e com uma pequena configuração escalamos de maneira barata e pragmática. Já dentro da visão de monolitos, precisamos subir toda a aplicação em conjunto, tendo um gasto financeiro maior e uma utilização de hardware maior.




    ✓Alinhamento organizacional: o tempo de resposta ao mercado, ou simplesmente time to market, é bastante rápido. Somado à metodologia ágil, a produtividade aumenta muito – como é o caso do Spotify, que definiu o conceito de squad, com times pequenos e totalmente responsáveis por aquele produto. Com isso, o processo de desenvolvimento se torna simples, fácil e direto, focado em atingir as necessidades da organização (e/ou do mercado) o mais rápido possível.




    ✓Resiliência: se um componente começar a falhar, você consegue isolá-lo facilmente, não impactando toda a aplicação e sim apenas uma parte dela. Há uma melhor tolerância a falhas em comparação a sistemas monolíticos.




    ✓Plataforma e linguagens agnósticas: você pode utilizar mais de uma linguagem de programação para desenvolver seu sistema, apenas respeitando algumas premissas básicas.




    ✓Menor risco na adoção de novas tecnologias: nas aplicações monolíticas, o impacto de atualizar ou utilizar novas tecnologias é tão grande que nem vale o esforço. Já com os microsserviços, pequenos pedacinhos de software possibilitam uma atualização ou adoção de nova tecnologia com o risco totalmente minimizado.




    ✓Composição: pensando em nível de API, você consegue utilizar uma funcionalidade e consumi-la com diferentes propósitos.




    Desvantagens




    São apresentadas aqui algumas das desvantagens que ao longo do tempo acabei percebendo ao trabalhar com microsserviços. Foram dificuldades que encontrei no meu caminho pessoal e algumas tiradas de um site que eu gosto muito, que é o Cloud Academy (NEMER, 2019).




    ✓Difícil de testar: realizar testes só do backend de um monolito já não é tarefa fácil. Agora, realizar um teste integrado, ponta a ponta, com microsserviços em mais de um servidor é muito complexo, pois o log está espalhado em diversas máquinas ou containers. Para testar algo desse tamanho e complexidade é necessário conhecer não só a tecnologia como também o negócio. Falaremos mais à frente sobre como testar microsserviços.




    ✓Difícil de monitorar: sabemos que a monitoração é primordial e muito difícil de se realizar. É preciso monitorar a parte da infraestrutura e a parte da aplicação, e isso se torna muito complicado. Mas felizmente algumas ótimas ferramentas vêm surgindo no mercado para facilitar esse trabalho.




    ✓Dificuldade de encontrar o problema: pense que o software está espalhado e nem todos têm a visão do todo; nesse contexto, encontrar exatamente onde está o problema acaba se tornando uma das desvantagens do microsserviço. Muitas vezes o problema acaba sendo tão intrincado que fica difícil saber exatamente onde e qual é o problema.




    ✓Comunicação mais complexa: a dificuldade da comunicação vem basicamente do processamento de mensagens e latência de redes. Como cada serviço deve ser pensado de forma isolada e independente, é necessário um cuidado extra com as requisições entre eles. Isso pode demandar esforço extra de programação para evitar problemas do gênero.




    ✓Implementação de segurança: envolver uma arquitetura muito bem definida, tanto na parte de infraestrutura como de softwares e frameworks, se torna um tanto quanto complexo, especialmente em termos de autenticação e autorização.




    Podemos concluir que a arquitetura de microsserviços possui um grau de complexidade maior pelo fato de ser um sistema distribuído. Como citado anteriormente, uma arquitetura de microsserviços gera um desafio maior na questão da qualidade de software se comparada a uma arquitetura monolítica, pois a complexidade de dependências e interações aumenta na medida em que o software evolui.




    Conforme examinado neste capítulo, existem vários pontos a serem analisados antes de optar pela arquitetura de microsserviços. É essencial que a equipe conheça o caminho a ser trilhado e tome decisões de qualidade para que o projeto seja um sucesso.


  




  

    5. Teorema de CAP





    Roan Brasil Monteiro




    Segundo Martin Fowler e Pramod J. Sadalage (2013), as três propriedades da palavra CAP que dá nome ao teorema são uma abreviação de consistência (consistency), disponibilidade (availability) e tolerância a partições (partition tolerance). É muito comum para sistemas de banco de dados distribuídos e assume-se que não se pode ter todas ao mesmo tempo, apenas duas delas. Sobre elas podemos dizer (MEHRA, 2019):




    ✓Consistência: garantia de leitura do dado mais atualizado. Todos os nós em um cluster sempre retornarão os mesmos dados – independentemente da máquina em que esses dados estiverem, a visão do usuário será a mesma. Trata-se de consistência na ordem de execução do processamento de todas as requisições efetuadas, ou seja, se tivermos uma leitura após uma persistência de um novo atributo, todas as leituras subsequentes devem retornar esses dados atualizados. Ou seja, sempre todos enxergam os mesmos dados.




    ✓Disponibilidade: prioriza a redundância total dos dados. O sistema sempre está aberto para retornar uma resposta a todas as requisições de leitura e escrita dentro de um tempo esperado. Para manter a disponibilidade, todo nó deve responder a uma requisição dentro de um tempo mínimo esperado. Ou seja, todos sempre conseguem ler e escrever, pois a disponibilidade é abstrata para o usuário.




    ✓Tolerância a partições: o sistema é distribuído em diversas partições ou nós e tem como objetivo continuar operando no caso de acontecer alguma falha de rede; para isso, ele é dividido em partições. Ou seja, tudo funciona corretamente, apesar das falhas parciais.
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    Figura 5.1. Teorema de CAP.
Fonte: adaptado de Mehra (2019).




    Esse teorema de CAP, ainda segundo Martin Fowler, diz que um sistema de banco de dados distribuídos pode ter apenas duas propriedades implementadas ao mesmo tempo. Isso, consequentemente, nos permite realizar três combinações: CA, CP e AP.




    ✓Consistência – Disponibilidade (CA): são sistemas com consistências fortes, com suporte a transações ACID e alta disponibilidade. Ou seja, toda requisição que chega a esse sistema sempre terá uma resposta consistente. Não é para escalabilidade massiva, pois nesse caso a escalabilidade é vertical. Possui uma arquitetura na qual os servidores apontam para o mesmo disco, o que denominamos de shared disk.




    ✓Consistência – Tolerância a partições (CP): esses sistemas são tolerantes a partições porque escalam horizontalmente. Além disso, também suportam consistência forte, suporte a transações e tolerância a falhas em nós específicos. Não tem arquitetura shared disk. Eles seguem uma arquitetura shared nothing, onde cada servidor/nó tem seu próprio recurso e não compartilha nada. Quando existir uma falha da informação, somente um pequeno pedaço dela estará indisponível.




    ✓Disponibilidade – Tolerância a partições (AP): tem muita disponibilidade. Sempre que requisitar, o sistema retornará alguma informação. Mas atenção, essa informação pode não ser consistente ou íntegra. Como esse modelo suporta tolerância à partição, pode ter alguma falha e os dados podem não ter sido replicados entre nós, apesar de escalar muito bem e o throughput ser muito bom.




    Na hora de definir seu banco de dados para microsserviços que não seja relacional (por exemplo, um banco de dados distribuídos NoSQL), é importante saber fazer a escolha certa com o intuito de não haver perda de dados em sua arquitetura de microsserviços.
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ARQUITETURA


  




  

    6. Conceitos





    Eduardo Costa




    Tipos de arquitetura




    Quando construímos uma aplicação, devemos levar em consideração os problemas que a solução desenvolvida irá resolver sob diversos aspectos, a fim de determinar a arquitetura adequada que suporte tais necessidades. O estilo de arquitetura escolhido reflete no design do código e consequentemente nos custos de evolução do software criado. Diversos estilos de arquitetura com foco em atender aos mais variados problemas são catalogados. Neste capítulo iremos discorrer sobre alguns desses estilos facilmente encontrados em aplicações de médio e grande porte.




    Arquitetura evolutiva




    Dentre os vários aspectos de uma arquitetura, a capacidade de absorver mudanças é um fator inevitável que precisa ser levado em consideração na construção de um software robusto. Os requisitos mudam com frequência, novos entendimentos do negócio são formados, problemas são corrigidos e a única certeza que se tem sobre o futuro do software é que mudanças serão necessárias. Dado esse cenário, mesmo ao definir um estilo de arquitetura no início do projeto, ele estará sujeito a sofrer mudanças para se adaptar às necessidades que estão por surgir. Para suportar e diminuir os riscos de tais mudanças, pode-se empregar a arquitetura evolutiva.




    Em seu livro Building Evolutionary Architectures (2017), Neal Ford, Rebecca Parsons e Patrick Kua definem:




    Uma arquitetura evolutiva suporta mudanças incrementais, guiadas e em várias dimensões.




    Ser capaz de facilitar mudanças incrementais permite que o software entregue valor ao usuário final de forma mais rápida. Adotar um estilo de arquitetura que desacople suas partes a fim de que a dependência entre elas seja cada vez menor facilita tais mudanças incrementais.




    Com o passar do tempo, e à medida que mudanças são inseridas, é possível que aspectos básicos da arquitetura sejam violados. Por exemplo: em uma arquitetura construída para promover melhor performance, a evolução do código pode trazer efeitos colaterais que causem overhead. Para evitar essa degradação é importante que tais mudanças sejam guiadas. Na arquitetura evolutiva é empregado o conceito de fitness functions, que se traduz em uma série de métricas e testes criados com o objetivo de avaliar características importantes da arquitetura para detectar sua degradação e guiar a manutenção do código.




    Por fim, ao evoluir uma arquitetura, deve-se estar atento ao relacionamento entre as diversas partes do software, incluindo seus aspectos ortogonais, como segurança, armazenamento, persistência, entre outros. Deve ser levado em conta como o software se relaciona com tais dimensões a fim de estabelecer claros limites e desacoplamento entre as partes, o que facilitará a manutenção ou substituição de tecnologias.




    Arquitetura multicamadas




    A arquitetura multicamadas, também conhecida como layered architecture em inglês, é um estilo de arquitetura facilmente encontrado em aplicações de software. Pode também ser encontrada com o nome de N-Tier e possui variações nomeadas como arquitetura 2-Tier e 3-Tier, sendo esta última a mais popular. Uma característica presente em todas suas variações é o princípio das responsabilidades bem definidas entre cada camada. Camadas superiores só devem se comunicar com as camadas inferiores, não sendo permitida a comunicação em sentido contrário. O desacoplamento em cada uma das camadas torna possível a adoção de tecnologias distintas em cada uma delas, conforme exemplificado na imagem a seguir.
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    Figura 6.1. Arquitetura multicamadas.
Fonte: o autor.




    Podemos elencar as responsabilidades de cada camada como segue:




    ✓A camada de apresentação é responsável pela exibição das informações para o usuário, normalmente uma interface gráfica.




    ✓Na camada de aplicação reside a lógica de negócio.




    ✓A camada de persistência é responsável pela leitura e pelo armazenamento dos dados.




    Tim Berglund, em sua palestra Four Distributed Systems Architectural Patterns, ­(DEVOXX POLAND, s.d.) apresenta o que ele chama de arquitetura moderna em três camadas, que consiste na aplicação desse estilo arquitetural fazendo uso de tecnologias comum no ambiente em nuvens.
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    Figura 6.2. Arquitetura moderna em três camadas.
Fonte: o autor.




    Na figura, podemos observar que a camada de apresentação faz uso de APIs presentes na camada de aplicação e que por meio de um balanceador de carga consegue redirecionar as requisições de dados para uma das diversas instâncias escaladas horizontalmente por um gerenciador de container. Na camada de persistência, um banco de dados distribuído traz alta disponibilidade para a persistência dos dados.




    Arquitetura hexagonal




    A arquitetura hexagonal apresentada inicialmente por Alistair Cockburn em seu website (COCKBURN, 2005), também conhecida como arquitetura de portas e adaptadores (ports & adapters), representa a aplicação através de uma forma geométrica hexagonal. O mundo externo ao hexágono é implementado por adaptadores e representa tudo que está de fora da aplicação, interagindo com ela por meio de portas criadas para esse fim.
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    Figura 6.3. Arquitetura hexagonal.
Fonte: o autor.




    Na figura podemos observar que os adaptadores à esquerda são aqueles que fornecem estímulos de entrada para a aplicação, enquanto os adaptadores da direita são chamados pela aplicação ao externalizar alguma informação. Ao centro encontra-se a lógica de negócio representada por casos de uso e entidades de domínio.




    Portas de entrada, como neste exemplo, podem ser representadas por serviços de casos de uso que expõem uma API da lógica do negócio, enquanto as portas de saída podem ser representadas por uma interface DAO (Data Access Object) que define um conjunto de operações de persistência.




    Os adaptadores de entradas podem ser presenteados por controladores REST com endpoints que recebem requisições externas e disparam ações através das portas de entrada. Já os adaptadores implementam as portas de saída e, como no exemplo, poderiam consistir na implementação de um repositório de persistência DAO com lógica necessária para fazer a comunicação com o banco de dados.




    Um dos grandes benefícios desse estilo de arquitetura está no desacoplamento das entidades de domínio e das camadas exteriores. Esse desacoplamento facilita a criação de testes de unidade e beneficia a implementação do domain-driven design, onde as classes de domínio têm um profundo entendimento dos processos e regras de negócio, para resolução de problemas mais complexos.




    Arquitetura orientada a eventos




    A arquitetura orientada a eventos, também conhecida como event-driven architecture em inglês, é um estilo de arquitetura com alto desacoplamento entre os serviços que formam um sistema e que trabalha com comunicação totalmente assíncrona entre eles.




    A troca de informações nessa arquitetura ocorre com a produção e o consumo de eventos. Adam Bellemare, em seu livro Building Event-Driven Microservices (2020), define um evento como um registro de qualquer coisa que aconteceu dentro do escopo de comunicação do negócio, por exemplo: gerar uma fatura, reservar uma sala de reunião ou contratar um empregado. Todas essas ações são exemplos de eventos que devem ser gerados e registrados, assim como são feitos com logs, e devem conter todas as informações do que ocorreu. Na figura a seguir temos um exemplo desse estilo de arquitetura.
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    Figura 6.4. Arquitetura orientada a eventos.
Fonte: o autor.




    Cada serviço pode produzir um conjunto de eventos que geram mensagens contendo informações da ação que acaba de ocorrer. Esses eventos são colocados em um sistema centralizado de filas. A partir desse momento, outros serviços interessados em consumir tal evento reagem à nova mensagem fazendo sua leitura e uso dos dados recém-lidos.




    Esse desacoplamento permite criar sistemas com alta escalabilidade e grande complexidade. Sua natureza assíncrona traz diversos desafios no desenvolvimento e na operação de sistemas com esse tipo de arquitetura, o que exige atenção redobrada durante sua implementação. É de extrema importância planejar com antecedência como será a monitoria desse tipo de sistema e como os eventos poderão ser rastrea­dos nos diversos serviços quando houver a investigação de eventuais problemas.




    Arquitetura monolítica




    Na arquitetura monolítica a aplicação é estruturada em um único componente para implantação. Sua complexidade de desenvolvimento é menor quando comparada a outros tipos de arquiteturas, o que a torna de mais fácil entendimento quando analisamos seu código e a interação entre as partes.




    Nessa arquitetura a troca de informações entre os módulos internos do sistema ocorre dentro de um mesmo processo, tornando a comunicação rápida e eficiente. A natureza de sua organização única facilita o teste de ponta a ponta e realiza mudanças que afetam diversas partes do sistema, como exemplificado na imagem a seguir.
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    Figura 6.5. Arquitetura monolítica.
Fonte: o autor.




    Normalmente, ao iniciar uma nova aplicação baseada em um contexto de negócio ainda sem muito domínio e entendimento pelo time, é normal começar a codificação com esse estilo de arquitetura. A organização física do código é criada em pacotes e com módulos bem definidos. À medida que o projeto cresce e seu entendimento aumenta, é natural a tomada de decisão de migrar tais módulos para uma arquitetura distribuída.




    Apesar da simplicidade inicial, o crescimento da base de código aumenta a complexidade e deixa a inclusão de mudanças mais lentas. O fato de ser organizado em um único repositório faz com que surjam conflitos em times grandes onde diversas pessoas alteram o mesmo código. Chris Richardson (s.d.) elenca alguns problemas que ocorrem nesse cenário de base de código única e time grande:
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